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PARIDADE DE PREÇOS DO CACAU NA REGIÃO SUL DA BAHIA, PERÍODO 1975-2000.

ALECSANDRI MARCOS DA SILVA
 e MOEMA CARTIBANI

RESUMO – O cacau é um commodities que apresenta um grau de instabilidade considerável, submetendo o setor a crises constantes, refletindo-se diretamente nos preços do produto e utilização dos fatores de produção.  A atual crise que afeta a cacauicultura baiana motiva estudos que possam nortear mecanismos de defesa da atividade, como a realização da presente pesquisa, que investigou o comportamento de preços e a relação entre preços pagos/preços recebidos pelos produtores de cacau da região sul da Bahia, no período de 1975 a 2000, através do Índice de Paridade do poder de compra, construído a partir dos Índices de Preços Relativos e de Laspeyres. Os resultados mostraram que os preços de cacau, recebidos pelo produtor no período, sofreram substanciais decréscimos, passando de R$232,20/@, em termos reais, em 1977 para R$24,32/@ em 2000 (preços constantes de outubro de 2000). Os gastos com insumos e mão de obra, evidenciaram uma tendência geral ascendente, resultando em queda de renda bruta dos cacauicultores. Os Índices de Preços Relativos, de Laspeyres e de Paridade mostraram que, a partir de 1990 as condições de troca são desfavoráveis ao produtor, implicando em perda do seu poder aquisitivo, configurando-se uma situação de desequilíbrio e crise do setor.

Palavras – Chave: Economia Cacaueira - Preços – Índice de Preços Relativos – Índice de Laspeyres - Índice de Paridade de Preços
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1. INTRODUÇÃO


A política econômica brasileira nas ultimas décadas, tem se voltado para ajustamentos impostos tanto pela economia internacional, que vem requerendo mudanças de estratégias nos instrumentos monetários, fiscais e cambiais em face da globalização de mercados e internacionalização do capital, como pela necessidade de ajustamentos internos, que motivaram a implantação de grande número de planos de estabilização econômica.

Essa dinâmica vem afetando profundamente regiões que têm sua economia baseada em modelo agrário-exportador, alicerçado em monocultura de exportação, as quais expostas às maiores alterações, ao sabor de mecanismos desses ajustamentos, revelam reflexos decisivos no desenvolvimento.


A cacauicultura que é desenvolvida no Brasil dentro deste modelo, principalmente na Região Sul da Bahia onde se concentra a produção em área denominada “Região Cacaueira”, viveu períodos de expansão econômica, contribuindo decisivamente na geração de riqueza e estabelecimento de políticas de incentivo à cultura. Hoje se encontra mergulhada em profunda crise, de efeitos devastadores nos quadros econômico e social.

O cacau, assim como outros commodities agrícolas, apresenta um grau de instabilidade considerável submetendo o setor a crises constantes, pois tem cotações estabelecidas em grandes centros financeiros mundiais e vem sofrendo os abalos sistêmicos de instabilidades ocorridas em diferentes partes do mundo, ampliadas pelo processo de globalização. Além disto, condições climáticas adversas e problemas fitossanitários, aliados à desordem econômica interna, têm submetido a cacauicultura brasileira a esse quadro de crise (Menezes e Carmo Neto, 1993).

1.1. O Problema e Sua Importância

 
Nas três ultimas décadas, houve um crescimento significativo de áreas produtoras de cacau, especialmente no continente asiático, contribuindo sobremaneira com o aumento da produção mundial. Esse incremento fez com que os preços do produto diminuíssem consideravelmente, nos anos mais recentes, pois o consumo não foi capaz de absorver grande parte da oferta, gerando excedentes do produto, resultando em uma baixa acentuada nos seus preços. No Brasil, essas mudanças repercutiram duramente nas áreas produtoras, especialmente na Região Sul da Bahia, que detém a maior participação da produção nacional.
Aliado às turbulências de mercado, a região produtora da Bahia foi atingida, em 1989, por grave problema fitossanitário, com a introdução do fungo Crinipelis Perniciosa (Vassoura-de-Bruxa) nos cacauais, o qual se espalhou velozmente, instalando-se em toda a cacauicultura do estado, comprometendo seriamente a produção e produtividade da atividade.

Deste modo, uma relação direta entre preços do produto e utilização de insumos (práticas agrícolas), é observada na prática. Em períodos de altas de preços, as práticas agrícolas são rotineiras, visto que o cacau propicia um ganho razoável aos produtores, considerando que neste momento, o custo de produção oscila entre 40% e 60% do valor pago ao produtor (Mascarenhas, 1993).

A partir do final da década de 80, os preços começaram a cair vertiginosamente no mercado, internacional, atingindo a média mais baixa no ano agrícola 1992/93, cerca de US$ 1.000 por tonelada (Zugaib, 2000). Nesse período houve, também, um encarecimento dos insumos agrícolas que se intensificou com altas taxas de inflação interna, refletindo negativamente nas relações de troca do setor. 

O período em destaque caracterizou-se, também, por um quadro recessivo de crise que aliou elevadas taxas de inflação à tendência de declínio do produto nacional (PIB) e dos produtos agrícolas em particular. As políticas engendradas redundaram em insucessos na medida em que aliavam adoção tecnológica moderna no processo produtivo, altamente dependente de insumos importados provenientes do setor industrial e redução de crédito destinado ao financiamento da produção, implicando em relação desfavorável no comportamento dos preços pagos e recebidos pelos cacauicultores (Araújo, 1995; Amin, 1998).

A atividade de produção de cacau, exigente de maciços investimentos, que vinham sendo altamente subsidiados através da expansão da infra-estrutura e crédito nos anos 70, deparou-se diante de uma nova proposta de política econômica visando uma diminuição de pressões inflacionárias, a partir de 1980, pela redução gradual nos subsídios implícitos no crédito rural.

Assim, os produtores encontraram-se diante de uma atividade inflexível do ponto de vista tecnológico, com reduzida mobilidade dos fatores produtivos e concomitantes elevação de custos de insumos e erosão dos preços recebidos pelos efeitos inflacionários.

Neste contexto, investigou-se a evolução destas relações, através do estudo do comportamento dos preços pagos e recebidos pelos cacauicultores, sintetizado no índice de paridade de preços, no período de 1975 a 1999.

Estudos desta natureza tornam-se de primordial importância no que concerne ao fornecimento de informações que possam nortear os formuladores de políticas, nos mecanismos a serem adotados e ao produtor no sentido de perceber a realidade que o cerca e a partir dela criar mecanismos de defesa que possa leva-lo a aumentar o seu poder de barganha dentro da cadeia produtiva, auferindo assim maiores rendas. 
1.3.
Objetivos

 
O objetivo geral deste estudo é analisar o comportamento dos preços pagos e recebidos pelos cacauicultores, da região Sul da Bahia, na atividade produtiva no período de 1975 a 2000, através do índice de paridade. 


De forma específica, busca-se estabelecer as relações de trocas ocorridas na cacauicultura considerando o índice de paridade (razão simples), para cada insumo e o índice geral de paridade (razão composta) para todos os insumos conjuntamente e analisar as variações dos preços médios pagos e recebidos pelos produtores de cacau em relação ao tempo.

2. METODOLOGIA

O estudo abrange o período de 1975 a 2000, tendo em vista os objetivos do trabalho em descrever e explicar o comportamento dos preços praticados na atividade cacaueira, nesse espaço de tempo, caracterizado pelos ajustes na política econômica mundial, fortemente marcada pelos choques do petróleo e crise no sistema financeiro internacional (dado os aumentos nas taxas de juros e insolvência dos países tomadores de empréstimos), com grandes repercussões na economia local. Assim, a atividade cacaueira sofreu os impactos causados por esses ajustes, que se propagaram nos níveis de preços e nos custos de produção. 

A área de estudo circunscreveu-se à região sul da Bahia, onde a economia regional tem por base a cultura do cacau, contando também com outras atividades como: a pecuária; a expansão de culturas diversificadas (seringueira, acerola, café conilon, etc.) e ainda um processo de industrialização incipiente. As principais cidades da região são Itabuna e Ilhéus, sendo que esta última vem expandindo a atividade turística. 

A região apresenta uma boa infra-estrutura que a diferencia das demais regiões do Estado, possuindo um porto internacional (de Ilhéus), vasta malha rodoviária destacando-se a Br 101 (sentido norte-sul), Br 415 e Ba 263 (leste – oeste) e 2 aeroportos (Ilhéus e Porto Seguro). Essa infra-estrutura permite deslocamentos por via rodoviária, marítima e aérea, possibilitando assim a ligação da região com outros centros consumidores da Bahia e de outros estados, além de funcionar como um importante corredor de exportação (rodo-marítmo). 

2.1. Procedimentos de Análise

No tratamento dos dados utilizou-se do conceito de paridade de preços e métodos de números índice, que se traduzem em razões entre os índices de preços pagos e índices de preços recebidos em termos de ganhos e perdas para a atividade cacaueira (Cartibani & Lima, 1983, p. 2).

O critério de paridade do poder de compra dos produtores constitui-se, a razão entre os índices de preços pagos e recebidos, através da seguinte expressão. 


Ipp
p = _________ ,    onde:


Ipr

Ipp  -  Índice relativo aos preços de insumos 

Ipr  -   Índice de preços recebidos pelos produtores. 

Calcula-se o índice de paridade (razão simples) dividindo-se o preço de cada insumo pelo preço médio da arroba (15 kg) de cacau recebida pelo produtor naquele ano:
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Fertilizante

Inseticida

Fungicida

Mão-de-obra

Gasto Total

1975

6,19

0,55

2,08

24,57

33,40

1976

2,92

0,28

1,35

15,85

20,40

1977

1,29

0,12

0,63

8,01

10,04

1978

1,89

0,22

0,76

11,11

13,99

1979

2,64

0,29

1,00

12,75

16,68

1980

4,44

0,37

1,54

16,49

22,85

1981

4,50

0,51

2,03

23,04

30,10

1982

5,84

0,71

2,56

31,71

40,82

1983

3,65

0,42

1,52

18,44

24,04

1984

4,64

0,28

0,78

12,40

18,09

1985

3,83

0,23

0,65

15,26

19,98

1986

3,54

0,17

1,22

18,53

23,47

1987

3,86

0,55

2,16

16,99

23,57

1988

4,29

0,60

3,35

22,07

30,30

1989

7,02

1,17

4,18

32,22

44,59

1990

5,19

2,06

8,44

37,84

53,33

1991

7,06

1,29

5,50

34,16

48,01

1992

7,10

1,34

6,82

36,53

51,79

1993

6,29

1,94

6,49

43,25

57,97

1994

5,64

2,61

5,46

33,54

47,25

1995

6,02

3,98

5,05

39,27

54,32

1996

4,00

4,86

4,62

35,47

48,95

1997

3,88

4,87

4,53

36,33

49,60

1998

3,61

4,54

3,99

36,10

48,24

1999

4,36

4,24

5,60

34,87

49,06

2000

4,94

4,78

6,08

42,07

57,87

,
onde:

O índice geral de paridade (razão composta) é obtido através da soma de preços dos insumos, dividido pelo preço médio anual da arroba (15 kg) de cacau recebido pelo produtor. 
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Pc  -  preço do cacau recebido pelo produtor

Pf  -  preço do fungicida

Pi  -  preço do inseticida

Pad  -  preço do adubo

Sm  -  salário mínimo 

A metodologia adotada para construção dos índices é similar à utilizada pela Fundação Getúlio Vargas que serviu de paradigma a este trabalho, onde os índices de preços recebidos referem-se aos índices de Preço Relativo e de Laspeyres para preços pagos e recebidos, respectivamente. O índice de Laspeyres diz respeito à média ponderada dos preços relativos, utilizando-se como ponderação os valores monetários das quantidades do período base, através de: 
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I (Pt | Po)  =                                   para preços recebidos  
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IL (Pt | Po) =                                  para preços pagos, onde: 

I (Pt | Po)  -  índice relativo do período t com relação ao período base.

IL (Pt | Po)  -  índice de Laspeyres do período  t  com relação ao período de base. 

Pit              -  i-ésimo preço no período t 

Pio             -  i-ésimo preço no período base 

Qio             - i-ésima quantidade no período base. 

Ressalta-se que, com o índice de Laspeyres, obtém-se uma relação entre o custo de aquisição no período t e no período base (Hoffman, 1980, p. 284) e Carvalho (1975), satisfazendo a testes de identidade, dimensão, determinação e proporcionalidade.

Os preços considerados foram corrigidos pelo índice geral de preços da Fundação Getúlio Vargas, sob o conceito de disponibilidade interna (IGP – Di) tomando como base dezembro de 1999=100 (Conjuntura Econômica). Esse mesmo período base serviu de referência na construção de índices de preços relativos e de Laspeyres. 

No cálculo dos índices foram adotadas as seguintes considerações: as quantidades utilizadas são os coeficientes técnicos constantes no sistema de produção de cacau para a região sul da Bahia; estabeleceu-se uma “cesta” de insumos necessários para a produção de cacau, os produtos considerados foram àqueles mais recomendados pela assistência técnica e os preços referiram-se àqueles produtos mais utilizados pelos produtores no período; para o cálculo da mão-de-obra, computou-se os requerimentos exigidos pelos tratos culturais contidos no manual técnico do cacau (Gramacho, Magno e Mandarino, 1997).

Verificaram-se, também, as tendências de preços, através de ajustamento das séries históricas obtidas, utilizando-se o método dos mínimos quadrados ordinários.

2.2  Operacionalização dos dados 

O procedimento de análise indica as seguintes variáveis utilizadas na composição dos índices o no ajustamento das linhas de tendências:

Pc = Preço do cacau – refere-se aos preços internos recebidos pelo produtor correspondente à média anual dos valores pagos aos cacauicultores corrigidos para reais de outubro de 2000, tomando-se como base dezembro de 1999=100, através do índice geral de preços – Fundação Getúlio Vargas (IGP – FGV), significando o preço da arroba do cacau (15 quilos).

Pi = Preço dos insumos (i = 1, ..., n) – refere-se aos preços pagos pelo produtor aos diversos insumos “i” recomendados na aplicação do pacote tecnológico  nos diferentes níveis (incluindo fertilizantes, fungicidas, inseticidas, e mão-de-obra), corrigidos  para reais de outubro de 2000, tomando-se como base dezembro de1999=100, através do índice geral de preços – Fundação Getúlio Vargas (IGP – FGV), significando o preço unitário de cada insumo,  equalizado pelos coeficientes técnicos estimados para cada nível.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


O período em análise caracterizou-se por ajustes internos e externos na política econômica. No âmbito externo, o início do período foi fortemente marcado pelos choques do petróleo e crise no sistema financeiro internacional (dado aos aumentos nas taxas de juros e insolvência dos países tomadores de empréstimos, inclusive o Brasil), com grandes repercussões nos sistemas produtivos. No final do período, assistiu-se a desordens no sistema financeiro, que resultaram em abalos nas economias de diversos países, especialmente as do sudeste asiático, requerendo amplas reestruturações produtivas, mesmo em países como o Brasil, que sofreu influências indiretas do colapso externo.


Internamente, a economia brasileira altamente suscetível ao comportamento externo, ressentiu-se de estratégias recessionistas adotadas, aliadas ao esforço de administração das elevadas taxas de inflação resistentes a diversas medidas de ajustes  e da implantação de nove planos de estabilização econômica, entre 1986 e 1994.


As medidas de política econômica na administração dos grandes temas: Déficit Público, Inflação, Endividamento Externo e Déficit no Balanço de Pagamentos afetaram o setor agrícola basicamente nos ajustes das políticas fiscais, monetárias, cambiais e creditícia, cujos resultados refletem-se no comportamento do setor no período e se propaga nos níveis de preços e nos custos de produção. 

3.1 Preços de cacau ao nível de produtor

A evolução do preço médio anual recebido pelo produtor em arroba mostra um período de ascensão dos preços que vai de 1975 a 1977, quando atingiu R$ 232,20, a preços de outubro de 2000,  que corresponde a 319,35% acima da média do período (R$ 72,71). Entre 1978 e 1981 permaneceu acima da média, sendo que esse período caracterizou-se como a fase áurea da cacauicultura baiana. A partir de 1983, após um novo período descendente retornou a uma nova fase de crescimento até 1985, porém em patamares inferiores ao período anterior. Desse período, iniciou-se uma nova fase de declínio adquirindo um caráter persistente comprometendo todo o setor produtivo, agravando-se a partir de 1990, quando se observou acentuadas quedas de preço do produto atingindo em 2000, o patamar de R$ 24,32 (Figura 1), o que significou uma redução de 66,58% em relação à média do período.
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Figura 1 – Evolução  dos preços médios da @ de cacau, no período 1975-2000, corrigidos para  outubro de 2000. 

Como pode ser observado na linha de tendência constante da figura 1 esse comportamento adquiriu uma forma decrescente, bastante acentuado, no período, até 1990, com perspectivas de permanência em torno de R$ 20,00 em projeções futuras, se o patamar atual não for modificado.

É importante salientar que esse ultimo período coincidiu com a implantação do plano Real, alicerçado principalmente na âncora cambial, o que provocou perdas para os exportadores de produtos agrícolas cujo setor tem grande dificuldades de ajustar a oferta no curto prazo objetivando minimizar custos. Evidencia-se, assim, uma perda real dos preços do cacau no sul da Bahia significando uma queda da renda bruta dos cacauicultores da região.

3.2 Preços de insumo e salários

Os preços dos principais insumos utilizados na atividade cacaueira tiveram comportamento ascendente em termos reais, com exceção de fertilizantes e salários pagos. 

Considerando conjuntamente todos os insumos e os requerimentos técnicos para sua aplicação, constantes no sistema de produção e manual técnico para cultura do cacau, foram calculados os gastos com cada insumo e o gasto total por hectare/ano, os quais apresentam tendência ascendente ao longo do período em análise (Figura 2).

Como se pode observar, a evolução dos gastos com as principais praticas requeridas pela atividade  cresceram de 10,04 @/ha/ano no inicio do período  para 57,87 @/ha/ano em 2000, com tendência a persistir este crescimento nos anos subseqüentes, se o panorama atual não for modificado.

Na composição dos gastos, a mão de obra é responsável por cerca de 74% destes, em média, seguida dos fertilizantes que oneram em média 14% os gastos, perfazendo um total de 88% do computo geral. (Quadro 1).
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Figura 2 – Gastos com uma “cesta de insumos” e mão-de-obra, necessários à produção de cacau no sul da Bahia, período 1975-2000, com base em coeficientes técnicos estimados para a produtividade média de 30@ /ha, a preços corrigidos para outubro de 2000.

QUADRO 1 - Gastos com a “Cesta de Insumos” e mão-de-obra, necessários para a produção de 30 @/ha de cacau no sul da Bahia, período 1975-2000 (preços: out. 2000).
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ANO

CACAU

1975

73,65

1976

116,10

1977

232,20

1978

171,30

1979

148,65

1980

112,05

1981

78,60

1982

60,15

1983

91,20

1984

123,60

1985

105,75

1986

88,05

1987

79,20

1988

58,80

1989

42,30

1990

27,15

1991

30,15

1992

30,00

1993

26,25

1994

27,15

1995

24,90

1996

28,50

1997

29,40

1998

30,75

1999

30,30

2000

24,30

MÉDIA

72,71

Fonte dos dados básicos

CEPLAC. Anuário Estatistico do Cacau, 1979; 1984; 1988;

CEPLAC. Informações Estatísticas do Cacau, 1996;

IBGE. Anuário Estatístico do Brasil: 1974/84; 1991; 1994.

SUMA ECONÔMICA, 1996.

CEPLAC, Sócio Economia
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  Fonte: Dados da Pesquisa

 


Nesta composição observam-se as mudanças sofridas pelos preços ao longo do período em decorrência de aplicações de política econômica, sobretudo, cambial e medidas restritivas salariais. É importante notar que a composição dos gastos modifica-se em decorrência da variação relativa de preços, porém, não se distanciando significativamente da média. Isto mostra a estrutura oligopsionista do mercado de insumos.

No quadro 2, encontram-se as estimativas de receitas e gastos da atividade cacaueira considerando-se uma produtividade média de 30 @/ano. Observa-se que o período compreendido entre 1976 – 1980 representou uma situação extremamente favorável ao cacauicultor chegando à atividade conferir uma margem bruta de receita por hectare/ano, em 1977, de R$ 4.634,00. Os anos de 1980 e 1981 corresponderam a um período de recessão mundial com reflexos no mercado interno do produto influenciando negativamente no comportamento das receitas projetadas para o setor, seguindo-se de um outro período favorável, porém, com margens brutas inferiores ao primeiro período analisado.

QUADRO 2 – Comparativo entre receita e gastos da atividade cacaueira, considerando a produtividade média de 30 @ de cacau no período de 1975-2000, a preços de outubro de 2000.

	ANO
	Receita
	Gastos
	Diferença

	1975
	2209,50
	2.459,96
	  -250,46

	1976
	3.483,00
	2.367,96
	1.115,04

	1977
	6.966,00
	2.332,00
	 4.634,00

	1978
	5.139,00
	2.397,05
	2.741,95

	1979
	4.459,50
	2.479,35
	1.980,15

	1980
	3.361,50
	2.560,16
	    801,34

	1981
	2.358,00
	2.365,56
	       -7,56

	1982
	1.804,00
	2.455,47
	  -650,97

	1983
	2.736,00
	2.192,06
	   543,94

	1984
	3.708,00
	2.236,09
	1.471,91

	1985
	3.172,50
	2.112,89
	1.059,61

	1986
	2.641,50
	2.006,24
	  635,26

	1987
	2.376,00
	1.867,07
	  508,93

	1988
	1.764,00
	1.781,63
	   -17,63

	1989
	1.269,00
	1.886,08
	  -617,08

	1990
	   814,00
	1.453,44
	 -638,94

	1991
	   904,50
	1.447,52
	 -543,02

	1992
	   900,00
	1.553,69
	 -653,69

	1993
	   787,50
	1521,68
	 -734,18

	1994
	   814,50
	1282,76
	-468,26

	1995
	   747,00
	1.352,66
	-605,66

	1996
	   855,00
	1.395,08
	-540,08

	1997
	   882,00
	1.458,38
	-576,38

	1998
	   922,50
	1.483,32
	-560,82

	1999
	   609,00
	1.486,58
	-877,58

	2000
	   729,00
	1.406,25
	-677,25


A partir de 1988, dentro dos parâmetros estabelecidos para esta estimativa a cacauicultura adquiriu um caráter  de insolvência, face às receitas negativas persistentes ao longo do período, especialmente em virtude da queda de preços do produto e a instalação da doença vassoura-de-bruxa, com rápida propagação em toda a região.

3.3 Índices de paridade de preços 

Os índices de paridade construídos para a evolução de preços pagos e recebidos na atividade cacaueira revelam uma situação, de modo geral, favorável ao produtor até o final da década de 80, revertendo-se esta tendência a partir da década de 90 (Figura 3).
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Figura 3 – Índices de preço relativo e de paridade para o conjunto de insumos (razão composta), período 1975-2000.

 
Esta situação é explicada pela conjugação de fatores estruturais e conjunturais ocorridos no período em análise, refletindo-se numa tendência de encarecimento dos insumos necessários à atividade e queda real dos preços do produto evidenciando uma conseqüente perda de poder aquisitivo dos cacauicultores e drástica redução em sua receita líquida.


Considerando-se o índice de preço relativo do cacau recebido pelos produtores no período 1975–2000 e o índice de paridade em termo de cacau, observa-se o comportamento desfavorável ao produtor a partir da década de 90. Estes resultados mostram: uma relação de troca favorável ao produtor no período que vai de 1975 a 1990, invertendo-se este quadro a partir da década de 90 apresentando uma relação quase paritária, em termos relativos, nas relações de troca.
O índice de paridade evidencia uma margem favorável ao produtor de até 86 % nas relações de troca, em 1977 e no período de alta de preços de produto, revertendo-se essas relações a partir de 1990 registrando uma situação desfavorável de 3 %, chegando a variação negativa de 14 % no ano 2000.  (Figura 4).

Vale ressaltar que esse foi o período marcado por drásticas reduções da renda dos produtores rurais em geral, e em particular dos cacauicultores, devido à elevação dos custos financeiros das firmas fornecedoras de insumos, trazendo como conseqüência elevação dos custos destes e a impossibilidade de repasse para os consumidores fazendo com que houvessem perdas de rendas no curto prazo.

Por outro lado, a partir de 1986, muitos ajustes foram implementados na política econômica brasileira correspondendo a uma série de planos de estabilização da economia, especialmente a partir da década de 90, com o Plano Collor cujas estratégias recessionistas adotadas refletiu-se na elevação dos custos dos insumos e políticas cambiais com efeitos danosos para produtos de exportação, como no caso do cacau.
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Fonte: Dados da Pesquisa.

 


Figura 4 – Índice de Paridade preços pagos/preços recebidos da atividade cacaueira do sul da Bahia, período 1975 – 2000.

Além disso, as mudanças nas relações de preços fator/produto requereram rearranjos na utilização dos recursos da atividade e, nesse processo, a capacidade de investimento se reduz em face de  descapitalização a que vem sendo submetida, refletindo-se nos níveis de produtividade redundando em drástica queda da capacidade produtiva da cacauicultura regional.

Outro fator de desequilíbrio reside no elevado grau de endividamento dos produtores, aliado a elevação dos custos financeiros, resultando em um quadro estamental de difícil solução no curto e médio prazos, sem a intervenção governamental. Desta forma, configura-se uma situação de desequilíbrio e crise do setor, comprometendo em última instância a atividade.

Esses resultados devem merecer reflexão das entidades formuladoras de política para cacauicultura,visando buscar instrumentos que possibilitem modificar o atual quadro de crise, estabelecendo condições para que o critério de paridade possa assumir formas eqüitativas visto que, o aprofundamento da crise tende a inviabilizar a cultura. 

4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

As análises desenvolvidas no presente trabalho evidenciam a importância de políticas econômicas no comportamento dos preços, definindo panoramas favoráveis ou desfavoráveis às atividades produtivas, circunstanciadas pelas dinâmicas de mercado aos quais essas atividades se submetem.

No caso da cacauicultura baiana, atividade típica de monocultura de exportação que já assumiu papel de destaque na geração de divisas para o país, os ajustamentos externos e internos, requeridos pela economia brasileira, determinaram um quadro evolutivo da atividade produtiva, marcada pelas estratégias das políticas adotadas.

 Assim, com base na análise do preço real ao produto de cacau, em relação aos gastos, definidos pelo salário mínimo regional e a os preços dos principais insumos utilizados na lavoura cacaueira da Bahia, pode-se destacar as seguintes fases:

a) Crescimento da produção, preços e maior poder aquisitivo dos produtores até início da década de 1980, período conhecido como “fase áurea da cacauicultura”;

b) Retração da atividade produtiva no início da década de 1980, em decorrência da recessão mundial;

c) Retorno da ascensão da atividade, até 1985, porém em patamares abaixo do período anterior;

d) Declínio da cacauicultura baiana, agravando-se a partir de 1988, com decréscimo dos níveis de preço do cacau, encarecimento dos feitos produtivos e queda de produtividade, agravados pela instalação da doença vassoura-de-bruxa, além da mudança na sistemática de crédito, exercendo pressão sobre a liquidez do produto, evidenciando perda nas relações de troca.

Esta situação traz como principal conseqüência para a atividade, um decréscimo de produção, em face de redução da capacidade de investimento dos produtores com conseqüências negativas para toda a região, configurando-se uma situação de crise.

Desta forma, a crise que afeta a cacauicultura baiana, indica o esgotamento do modelo agro-exportador cacaueiro e, dentro deste contexto desfavorável, deve-se repensar a situação buscando-se alternativas mais duradouras.

A mobilização do produtor de cacau na cadeia da criação da agroindústria pode ser uma alternativa fundamental para a manutenção da cacauicultura como atividade econômica. Alem disso, uma maior organização dos produtores para enfrentar as situações de mercado desfavoráveis que se consubstanciam na existência de uma estrutura oligopsônica formada por firmas compradoras e industriais do produto, com ramificações no exterior, através da criação e fortalecimento do sistema cooperativo, pode levar a redução substancial das diferenças entre os segmentos que se defrontam aumentando o poder de barganha do cacauicultor, não se perdendo de vista o ambiente econômico e social, no qual estão inseridos.

Em ultima instância, o atual panorama vivenciado na área denominada “região cacaueira”, vem requerendo medidas governamentais urgentes, com adoção de estratégias políticas globais e setoriais conjuntas, em nível das três esferas governamentais, que possibilitem alterações estruturais e conjunturais que viabilizem a atividade cacau. 
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